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Lesões por Esforços Repetitivos (LER) / 
Distúrbios Osteomusculares Relacionados 

ao Trabalho (DORT)

Introdução

As Lesões por Esforços Repetitivos (LER) ou Distúrbios Osteomusculares Relacionadas ao Tra-
balho (DORT) são agravos que afetam, em geral, os membros superiores (dedos, mãos, punhos, 
antebraços, braços, ombro) relacionados às exigências das tarefas, ambientes físicos e organiza-
ção do trabalho. Podem ainda ser chamadas de Lesão por Trauma Cumulativo (LTC) ou Afecções 
Musculares Relacionadas ao Trabalho (AMERT). Vários termos são utilizados, como tendinite, te-
nossinovite, bursite, epicondilite, compressões de nervos, a depender do aspecto clínico. São con-
siderados grave problema de saúde pública, que gera sofrimento ao trabalhador e incapacidade 
funcional para o trabalho, sendo as mulheres o grupo estatisticamente mais afetado. Diante disso, 
no dia 28 de fevereiro a Organização Internacional do Trabalho celebra o Dia Mundial de Combate 
à LER/DORT, uma campanha que existe desde 2000 em prol da saúde dos trabalhadores.

Causas

Sabe-se que as principais causas para o desenvolvimento de LER/DORT são as atividades com 
repetitividade, esforços excessivos, contrações estáticas, posturas incorretas, compressão con-
tra superfícies rígidas ou pontiagudas, vibração excessiva, frio excessivo e ruído elevado, além 
de fatores organizacionais e psicossociais ligados ao trabalho.

O interessante é que os mesmos agravos podem ser causados por doenças hormonais, me-
tabólicas, imunológicas, infecciosas, psiquiátricas, estresse, traumatismos, atividades de lazer, 
esportes, instrumentos musicais, obesidade, gravidez e menopausa, merecendo assim especial 
atenção dos profissionais de saúde.
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Sinais e Sintomas

As LER/DORT podem provocar desconforto, dificuldade ao uso do membro afetado, fadiga, do-
lorimento, dor, formigamento, sensação de peso no membro afetado. Também podem ocorrer 
inchaços, alteração na coloração da pele e/ou na temperatura do membro afetado, limitação 
dos movimentos, que devem ser atentamente observados.

Diagnóstico

O diagnóstico consiste em investigação clínica, feita pelo profissional médico. Conhecer os sinais 
e sintomas é muito importante, bem como as causas. Disso dependerá o tratamento mais ade-
quado, sendo às vezes necessária uma avaliação multidisciplinar.

Tratamento

Pode ser necessário o uso de medicamentos e o repouso das estruturas acometidas. Em casos 
selecionados, sessões de fisioterapia e intervenção cirúrgica são recursos terapêuticos a serem 
considerados.

Prevenção

Ações preventivas podem ser construídas por abordagens envolvendo biomecânica, gestão e or-
ganização do trabalho. Podem ser feitas mudanças nos equipamentos e mobiliários e acertos de 
posturas incorretas. Além disso, aquecimento e alongamento são úteis para um melhor condicio-
namento musculoesquelético. O trabalhador deve ter parte no controle do ritmo de trabalho. Ro-
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dízio de atividades é uma estratégia que faz com que o trabalhador não permaneça muito tempo 
em atividades de maior exigência. Deve-se reduzir o esforço manual e as vibrações excessivas, 
tal como exposição ao frio e/ou ruído excessivos. Quando não se consegue neutralizar os riscos 
ergonômicos com outras medidas, pode-se ainda instituir pausas para recuperação, visando ao 
descanso das estruturas osteomusculares, como método de prevenção à LER/DORT.

Trabalho Não Pode Causar Dor!

Para maiores informações sobre LER/DORT consulte a Cartilha da Sociedade Brasileira de Reu-
matologia.
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